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Couúuuaçôo do uawero antecedente.

1758.
de maio, Creação da freguesia de Baturité,.

ífêsíe anno, ordem regia vedando a extração do ou-
ro nas minas do Cariri. Despersào dos mineiros;
incremento dos trabalhos agrícolas.

1759. - '

11 de janeiro. Posse de João Baptista deQuevedo,
S6.c capitào-mor do Ceará

,19 de janeiro. Ordem,regia, pela qual a igreja dos
Jesuítas do Aqtíiras é incorporada aos próprios na cio-
naes, com uma legoa de terra em derredor.

15 de maio. A missão de Paupina é erécta em vil-
Io de orde n do capitão-general de Pernambuco. E'
da mesma data a creação da. freguesia.

Í760.
1 de janeiro. Inauguração da villa de Mecejana

creada fiSíd alvará de 8 de maio de 1758.
3 de maio. Provisão episcopal mandando ediíicar

a matriz de S. José de Minas-novas dos Cariris, sob
cuja padroado fica a freguesia de Missão-velha.

Í76i;
de agosto, Provisão creando a freguesia da For-

fcalesa.
1762.

Março. Provisão eregindo em freguesia a aldeia
dó Ciranda, sob o padroado de N. S. da Penha, o
o que só se verificou a 4 de janeiro de 1768.

1764. é
31 de julho. Inauguração da villa do Crato, peloouvidor Victorino Soares Barbosa.
Í4 de8brü Provisão do governador geral de Po-

nambuco, creando a villa de Baturité.
Duraíiíe este anno graves condidos entre o capitão-

mor Queyedo e o ouvidor Victorino, que o aocusa
de arbitrariedades e abusos de poder, e pretende ter
cbe procurado matai-o. Este ouvidor é a seo tur-
no aeounado de ladrão, prevaricador, etc.

I

- 1765.
25 de-abril. Posse de Antônio Victoriano Borges

da Fonseca 27.° eapilao^nior cio Ceará.
Creação de juntas de recurso presididas pelo ou-

vidor para as causas de justiça ecelesiastica, com o
íim de coaretar o poder do clero, e corrigir o abuso
das excommunhões, com que os parochos opprimiàò
as populações. O rei se reserva o direito de coiibe*
cer das que fossem impostas aos magistrados.

1767.
Pelo mesmo motivo que é vedada a extraecão dò

ouro nas minas dos Cariris, isto é, o extravio do
quinto, a corto de Lisboa supprime para o Brasil o
olficiode ourives, comminandò prisão e perda dos ms*
trumentos para os que recalcítrassem. Este mterdicto
só é levantado em 1819, sem embargo de neokuia
eífeito que produsio.

Creação da freguesia do Arneiros.
1770.

1 do janeiro. Posse de João da Costa Carneiro de
Sá 9.ü ouvidor do Ceará.

1771.
Morte de João Correia Arúaud, fundador de Missão-

velha. #' 
1777. .

14 de março. Posse de José da Costa Dias e Bar-
ross, 10 ° ouvidor do Ceará.

Secca na capitania e cireumvisinhança; o gado fi-
ca redusido a um oitavo.

1779.
5 de julho; Creação da villa de Sobral por ordem

do capitão-general de Pernambuco.
E' da mesma data a creação da villa da Grania.

1780.
Creação da freguesia do Aracati
Posse de Felix Alexandre da Costa Tavares, li.*

ouvidor do Ceará.
O ouvidor José da Costa Dias e Barros, de ordem

do capitão-general de Pernambuco, tira de Arneiros
os índios aííi existentes, que causavão destruiçoès aos.
creadores.

1782.
1J demais. Posse de João Baptista de Aseroto
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Ctànbo Motitoun 28.° capitSo-mor tio, Ccard.
78*'O.

26>demaio. Fosse* de ;Aiidre Ferreira de Almeida
ftütniaràes, ÍÍS ouvidor do Ceará. Grande inverno
m í-apitaiiia. ;>%•¦£¦? .'¦;.?'• ::;¦.

;Í784.•¦•¦ « * abril. Provido tjS! eria a freguesia do

1785.' 
Tiínça--ffe m fundamentos da expelia "daBarbalha,

instituto Francisco de Magalhães Jarreto e Sá.¦ 
«86.

23 de 
'janeiro. Posse de Miguel de líagalháes ?in-

4o di3 Avelar Barbedo, 1-3 ° ouvidor do Ceará.
Í7Ô3.

13 4e junho. Creaçào da villa do Quixeramobim.f H deihr.6 Posse âé luis da Matta Feo^ Torres,
28;° e ultimo capilào-nior do Coará.• ;•;' 1731. .

Crearào da vi lia-nova de El rei.
;• " 

; 
' 

.'¦¦ 
""""- ' 

.1792.
- fàraBêf sécca na capitam*? do Ceará o vesinbas.' 

Xumoco da povoacáo do Jardim.
(":'¦¦; 

' ?.;;•¦ 1793,
18M&hf* Posse José Yidormo da Silveira, 44.°

ouvidor do Coará."; 1799.'.,' 
Si de janeiro. Carta regia substituindo a ^%a

ÇKwadoria pela junta' de fasenda.
/. t, ãe 8br iü< iustalkeào delia - presidente o s&xeh de

quadra Bernardo Sanoel de Vasconcellos,-fiscal o
ouvidor José ?iclorino, escrivão deputado -Francisco
'tela Maria Targine, depoislüesouceiro do real era-
•>:Íü, visconde do '8. Lourenço.

áS de7br.° Posse de íternardo ííanoel de Vafr-
jcmòdBbV. 1.° governador do Ceará.

•;#.

Si
I

r.- • \fôPffil£0 ^OOROMIGO E COMMEüCiAL.

'"As 
viagens dos Reis pelos s&os estados eqüivalem u

«mcrütes plantadas m seio da ferra, devem prod.usir
tís seos íruetos, assim a occüsiào é sempre éátuáfada
como se estuda a estaçáo para .obter-se melhor colheta.

A viagem que o Imperador -empreendeu h algumas
tias proviucias do (império, devo ser fértil de aceite-
amamos mais ou menos remotos: o chefe do estado fui

\?cr, foi sentir. . '.. ¦;.••¦.#"¦ . .
As conseqüências oMe mais de prompto pareço devem -

tfvideneiat-se no estada presente de nossas coisas s$o
. as quá disem respeito aos melhorarôentos materiaes,

, ora pois, prestemos ouvidos as palavras do srPineker-,.
ton tratando dos estados romanos.

a Uma das cousas que mais cooperaram para a civi-
iisaoào dos povos conquistado^ pelos romanos foi* jj-
líertúra e aperfeiçoando dos caminhos públicos sem
os quaes nào ha coaimercio sem o 4ue li&° P Btá*
sivei uma sfrciejadepoliciada.

Colha a Bahia, por exemplo, a bondade de suas
estradas, corno um dos effeitos da visita imperial, e as
íblhas verdes que devem alastrar o caminho que ser-
rir de transito ao Príncipe, nào voltem a substituir os

' tremendaes e depressões.

Ao governo lembramos o período do Sr. Stork da
' Ria obra de economia política: depois de asse-

Atirar a proteção devida as pessoas e S propriedade,
mda podo um governo í«çr do mais totllcio e util_

ao povo cio ífue dar-lhe meios fáceis de Ifansitó e
commnnicação, boas e seguras esteadas, portas, cena-*
es, etc. » ,

Ora pois, um golpe de vista pela Bahia.
A Bahia'tem o goso pleno de tudo qjiantO aprnu-

ve a providencia dotar os pabes agazalhados pelo céo-
tropical, banhada em todas as direções por muitos
rios que se prestam á navegação e ao desenvolvi-
mento de todas as riquezas.

Tem a Bahia em face essas províncias ao norte, 00
oeste e ao sul, e é banhada pela artéria do Rio cta-
S. Francisco; parecendo que assim Sergipe, Alagoas,
Pernambuco, Ceará, Pianhy, Matto-íirosso e Minas
devem encontrar-se em uma alfândega commum!

One vantagens pôde e deve esperar a Bahia da vi-
sita imperial de 185';)?

Deve esperar que se lhe franqueiem as vias 
"do

interior, que solhe leve ocommercio, actividade, o o
movimento a esses sertões d'esae o século.

Deve esperar que se rasguem asNsuas terras e qua
of?canaes unam as margens oppostasjle'rios quefôo

mananciaes de riquezas. . í
Deve esperai que a população venha á sombra de

leis beniticas e protectorás cio estrangeiro.

Deve esperar que a vontade nacional se faça sirjr
tire apreciar nos concelhos da coròn, rompendo pela
athmosphera do paço, que as mais das vezes é a xio-
mçm do sentimento publico.'¦ 

teve esperar que fi verdade conBtitiicio.mil espao-

que as trevas de'(icçôes absurdas 'que poderá ser A\\-
do quanto se' quiser," ím'.nos. syslevua repv.esenxalivç]
•sim porque, quando uma opunã^,U*ipj
na, essa" opinião feque deve governai
isto Wlo o íírasií devo ^-perar.e 

-¦

bastante.
Deve a Bahia esperar, o que mais?

Deve esperar, o fortalecimento dos laços de uníSo,
tão afrouxados pelas desigualdades t torturas sociaes.

Trataremos de outras proviucias, e ospicialmente
de Pernambuco, debaixo deste mesmo ponto de vista.

(Correio da Tarde.)

yoa na
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BÍOGRAPHU DO CÒllONEL JOÃO' DE AS-

DüADEPfeSSOA ANTA.

Joaõ de Andrade Pessoa Anta, nasceo na; villa da
Granja, hoje cidade, no anno de 1787 a 23.de de-
•^mbri), p^las 4 horas da tarde.

Seos pães foraõ, o capitão das ordenanças Tho-
mas Antônio Pessoa de Andrade e l). Frahcisca Ma-

fria de Jesus; $w$ av^s Joaõ Carvalho da Motta e

Maria Pereira de Abreo.
* Aprendeo as primeiras letras na villa do seo nas-
cimento, e ahi casou com D. Raimunda Ferreira de
Veras, filha do capitaò-mor Domingos Ferreira de Ve-,

Negociante, occnpava-se também êm crearras.

Por D. Joaõ 6.° foi elle nomeado major das or«
denançus da ja citada villa da Granja.

Estando ja o Ceará independente, marchou, antea"de 
mie Wdosr, na qualidade de cohimàndantfi douina
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a)'*o>^::v>r.;;."- í-rarcandante das armas, do Piauli1 í iooc da Cunha Fidie, quo naõ adherindo a
": c o ,:: mciependencia, havia saído a frente de um'• dé tropas de linha e artilheria da cidade de O-
¦¦ nas para apoderar-se da villa da Parnahiba, eutaõ
sob o seo commando, e ahi castigar á aquelles que
baviaõ abraçado a sacro-santa íausa da independeu-
cia do império, imittando assim ao Ceará, onde ti-
ilha ella sido aceita com o tnaior enthusiasmo.

Graças porem âq commandante Andrade; Bidié nau
poude conseguir o que intentava, sendo de notar
que Andrade tudo isto conseguiu com os prdprkis
recursos; sendo em parte ajudado pelos ricos pro-
prietárioé, é autoridades ús Parnahiba que se acha-
yàõ na franja para onde se haviãõ retirado, com a
noticia da wida de Fidié; receiosos por suas vidas
e fortunas.

i ,-•

: Descrendo de tomar Parnahiba tàmbem defendida,
íomo.çi Fidié o caminho de Oeiras; mas antes de ter-
i^mar a sua marcha, encontrou, nos campos do Ge-
eipapo, os independentes, que sem armas e pouco
amestrados na arte da guerra, foraõ batidos perdeu-
du .muita gente. '.'• / ; ..
...Mas de bem pouca vantagem foi essa víctora áo
general português, por quaàto, mais Urde, éoífren-
(fo.um prolongado cerco, no 5Íorfo-dai-ta.bocas, pe-
ias valentes tropas do Ceãrà, á. com marido dos das-
lindos Cearenses, Tristaò de Alencar Âráripe e capi-
taõ-mor José Pereira Filgueiras, .vio-ste obrigado a
(depor as armas; e capitular.

Andrade só desamparou o seo posto, quando ja
era ahi innutil a sua presença. Neste tempo tnerregt
sua mulher,

Tanta dedicação e patriotismo, naõ podio-õ ficar
èetji um prêmio; com efíéito pfelo Sr. D. Pedro 1.°
foi Andrade creado coronel de milícias $ condecofâ-
do com officialato da ordem do pruseiro.

ir 
' ¦'¦".' '

Sendo dissolvida a constituinte, o. Ceará, que será-
pro pugnou pela causa da liberdade; po«-se em op-
{posição ao governo. ...

* Então,os Cearense mais grades das ditíerentes lo-
calidades, reuniraò-se á ver aquilló que deviaõ faser.

Nessa ^uniiíõ,. que 
"é conhecida sob o nome de

grande conselho, ( a actêfdó grande conselho assim
dosno tudo que foi escripto entaò nos livros' das ca-
maras, e estações publicas* ja naõ existem. Que
incúria ! ) «dicidiorse que naõ era possível continuar
sob sua forma de governo, e entaò foi proclamada
a republica do Equador. ,.,-

Um homem taõ enthusiasta e taõ patriota, com©
Andrade, naõ podia licar em repouso.

De feito, embora elle nào estivesse prâéepte ao gran-
4e conselho, adherio o proclamou a republica doE-

. quadòr.
Sendo porom dissolvida esta, todos aquelles que a

tâviaõ aceito foraõ perseguidos.
Foi entaò que o coronel Andrade foi preso, por

deíígenoías de Francisco Joaquim de Sousa Campello,

que pera conseguil-o sendo^se da traição de um
taqueiro de Andrade, que por um punhado de di-
atóto, ff*«5 téo do BB! crime horrível, ctórcgeft-

i.

dò aquelle de quem havia fiesebido benefícios.
Campello foi logo depois nomeado coronel. • J '¦-'•

Assim preso, o coronel Andrade foi condusido pa*
ra o Sobral, com seo mano Joaquim e outros res-
peiiaveis cidadãos, dahi soguio par» a capital da pro~
vincia, afim de'ser julgado por uma comrnissaõ mi-
litar que dentro cm poucos dias, o condemnou a se
fusilado, sem lhe dar o tempo preciso, como elle re>
quereo, para arranjar em regra a sua defesa, què
apenas antaõ foi escripta por um seo amigo dedica*
do. •

Essa sentença iníqua foi escutada no dia 30 <k
abril de 1Ü25, no lugar chamado— Largo-da-polv^
ra.

- '."-¦¦

Aqui convém observar que a commissaõ' militar era
qjuasi toda composta de portugueses do § 4**, ten-
do por presidente o coronel Conrado Jaeob, tamberíi
português.

De toda essa gente de feroses instinetos apenas &t
conserva a lembrança do ultimo, cjô capitão QueiríS
Carreira e do relator ÍMaver.

Andrade deixou 4 íilhos em orphandade. RéS&t
tempo ja sua fortuna estava quasi acabada, resulta-
do das .grandes comrnoçòes políticas, que .em part»causarão também a fome de Í8áô. :

Desses íilhos exiatem % thomas Rodolpho de A&-
drade Pessoa, ç 1*. tYancisCa Serafim* de^niiradty &*•
quelle com 6 íilhos, esta com 11. As outras foi»
lúcidas Maria 4> Anua dek&raõ cada uma 2 íilhos.

iii

Correo sempre como uma cousa incontestável, què
Andrade pereoeo tragicamente; por causa do ódio quo
the votava algtítfs portugueses inimigos da indepen-
dencia e aéo.

Corre como certo que o presidente da comínissaft'
tivera oídens positiva do governo geral á quem An-
drade representar! os seos altoá serviços para sustai'os 

processos ti té ultorior deliberação da corte; mas
essa ordtóa chegou tarde, visto o occelerAmento da-
execução.

Indrade foi levado, pelo Seo excessivo arnõr aa.paiz,
a feser ímmensos sUcrMicios, de maneiras que só lè-
gou a sua família muiu pòbrèsa, e uni nome éem
iüíncha, sagrado «linda pelo rhartyrio.

Talves que errasse, mas sempre procedeu de bóà
fó, e t& com tanto enthusiasmo adoptou a republica
do Equador, é que stippunha ahi encontrar o meic>
o t$ai^ seguro jwjfrá o engrandecimeüto de seo paiz,
à quem ofíereceo o próprio sangue.

È tanto é verdade que procedeo de bod fé, e com
demasiada abnegação que naõ qnis evadir-sê pete
lilaranliam para a America do norte, Como o fiseraÕ
os seos primos Joaõ Profirio da Mottá, e Outros.

Aíidrade foi executado juntamente Com os destine*
tos brasileiros, Cearenses padre Gonçallo Ignáciodo
tayola Albuquerque e Mello Mororó e Francisco Mi*
guel Pereira Hibiapina descendentes ambos de dô$*
tínetas famílias; o 1.° gosava da nomeada úe uri*
grande talento, e foi secretario do governo d$ rêpú*
blica; o 2,° muito influente, foi tí^sówáro da

.¦aMda.
h
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NcÂe tempo dç nogrenfas provanças foi salvo, co-
Mio outros, ò coronel Biserra, do ftiacho-do-sangue,
do-üineto caracter, naõ só por suas qualidades ei-
ficas, como por suas maneiras particulares,

Naò entráramos na indagação se a proclamaçaõ da
republica do Equador foi, ou naõ um erro, o que
é o^rio, é que toda a província do Ceará, como um
só homem, a abraçou com enihusiasmo.

o

Foi seo chefe Tristaõ de Alencar Araripe, que a-
Io Ia lidando, foi traiçoeira e vilmente assassinado. -

Faltando na repupÜca do Equador, naõ podemos
passar em silencio o nome de José Pereira Filgueiras
eommáüdanté em chefe das forças da republica. Es-
te destin.cto Cearense, assim como o senador Alen-
mr, íovao presos, e sendo condusidos, por terra,
|:nra o Rio-de-janeiro, o 1.° morreu em cominho na
villa de Rornaò, em Minas-geraes; o 2.° chegou ao
Eio; e dahi sendo mandado para o Ceará, foi absol-
ridü , o Z; > *

IV. 
'¦

•, Lord Còkcranft sendo encarregado, pelo governo, de
blcíqtiòar o Ceará, .prjmelieo aos insurgidos que, se
laçassem as armas, etíe empregaria toda a sua ii>
ílíieruna para obter o seo perdão do governo; mas
nau obstante os passos que deo, nada pôde obter
do governo imperial. .

Tendo fatiado em Tristaõ de Alencar, naõ pode-
iftos calar um facto, que mais brilho ainda vem tra-

..ser o seo ho.ma; ja taõ glorioso. -
Je estando quasi perdidas as esperanças de ver bem

suecedida a causa, que havia abraçado, Tristaõ e
outros recusarão o offeròeimento do subdito inglês
Singlosts, que lhes offerecera passagem grátis, em um
navio seo para a Inglaterra, uma ves que todos os
çurréligionàrips se naò ppdiaõ salvar Saõ estes fac-
tos ie tanta magnitude que custa acreditar, prin-
apimente quando se tratava do ínstineto o mais po-
deioso a—conservação da vida.

Ihí ASÓXIHO.

i

te* a !¦ i > ¦

A PEDIDO.

o unguento ííoliovvày possuem virtudes curativas m -
periores a todo outro remédio. .pttfhouiShi extra-*
orJinqrio. demonstra em poucas palavras a fiáioloéig
da organisaçào humana, e a acçào de seo üflguentò
sõbrc o systema absorvente, pondo manifesto o por
que este unguento cura milhor que nenhum outro
as chagas, as feridas, as ulceras etc. E ao mesmo
tempo, os elementos que constituem suas pílulas sào
(ratados de uma maneira tão clara, que ainda os lu>-
meus mais rudes o entendem, e compreendem ca-
mo estas pílulas exercem sua acçào sobre o sangue
que é a vida animal, e como seos'eífeitos fasem desa-
parecer as infermidades por suas faculdades expulsiva^

Este livro é summamente Útil para todas as familo
e nào se necessita usais que uma hora para te!-o e
compreendel-o até o fundo. Nelle ge vê corno as
infermidades se arraigão no corpo e ao mesmo tem-
po se expoê o meio de preveuil-as e o de curai-as
quando ja se tem desenvolvido. O professor ha pro*'
nhnciado muitos desenrsos em pcesença das corpora-

çoes scientificas sobre o seo systema de tratar as in-
f írmidades. Estes desctvrsos teem encontrado sempre
uma geral satisfação e sem duvida o systema medico
solfrerâ mui de prometo uma reforma radical. Cremo
que todo o mundo faria bem em prover-se da—Ma-
nual da saúde—que se vende em todas as principa*
es livrarias. El porvemr sevilla 2 de díciembre.

§
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Joaquim José.Leite continua a prevenir o publico,
para que ninguém faça negocio algum a cerca do fes*
cravinho Damiaõ, que se acha em poder do reve-.
rendo sr, José Joaquim de Oliveira Bastos; o qual
pertence por direito incontestável ao annunciante.

Protesta havel-o do poder de quem quer que o
compre, e apresentar, a quem no retém de presente*
sua reivindicação.

—i-

.. CADA QUAL PODE SER SEO PRÓPRIO MEDICO.

Está chamando a attençào em Inglaterra, nos Es-
]todos-Unidosj na America do sul e em quasi todos
os paises da Europa, urna publicação que acaba de j
sair da penna do celebre professor Thomas Holloway
de Londres, a qual brilha não somente por seo es- l
tillo sijrèo também pelas provas, que nellas se dão
é& qu^os dous famosos medicamentas, as pílulas e

Fugio Benedicto, esciavo do sr. Antônio Leite de
Moraes, de Milagres, idade 29 annos, cabra, alui-
ra regular, bom corpo, com um talho no beiço, e
um dedo da mào cortado no pe' da unha. peis tor-
tos, falia tatára. Quem o levar a seo senhor tem
dusentos niil reis de remunerado.

Vende-se nesta typographia procurações bastantes
e passaportes.

ImprfeSêô pot Manoel Brigido dos Santos SobrinliD*
u »
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